
CONCURSO PÚBLICO

6. PROVA OBJETIVA

AGENTE OPERACIONAL 
(PEDREIRO)

� VOCÊ RECEBEU SUA FOLHA DE RESPOSTAS E ESTE CADERNO 
CONTENDO 40 QUESTÕES OBJETIVAS.

� PREENCHA COM SEU NOME E NÚMERO DE INSCRIÇÃO OS ESPAÇOS 
RESERVADOS NA CAPA DESTE CADERNO.

� LEIA CUIDADOSAMENTE AS QUESTÕES E ESCOLHA A RESPOSTA QUE 
VOCÊ CONSIDERA CORRETA.

� RESPONDA A TODAS AS QUESTÕES.

� MARQUE, NA FOLHA INTERMEDIÁRIA DE RESPOSTAS, LOCALIZADA 
NO VERSO DESTA PÁGINA, A LETRA CORRESPONDENTE À ALTER-
NATIVA QUE VOCÊ ESCOLHEU.

� TRANSCREVA PARA A FOLHA DE RESPOSTAS, COM CANETA DE 
TINTA AZUL OU PRETA, TODAS AS RESPOSTAS ANOTADAS NA FOLHA 
INTERMEDIÁRIA DE RESPOSTAS.

� A DURAÇÃO DA PROVA É DE 3 HORAS.

� A SAÍDA DO CANDIDATO DA SALA SERÁ PERMITIDA APÓS TRANS-
CORRIDA A METADE DO TEMPO DE DURAÇÃO DA PROVA.

� AO SAIR, VOCÊ ENTREGARÁ AO FISCAL A FOLHA DE RESPOSTAS 
E ESTE CADERNO, PODENDO DESTACAR ESTA CAPA PARA FUTURA 
CONFERÊNCIA COM O GABARITO A SER DIVULGADO.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO DE QUESTÕES.

Nome do candidato Número de inscrição

07.03.2010 
tarde
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FOLHA INTERMEDIÁRIA DE RESPOSTAS

AGENTE OPERACIONAL 
(PEDREIRO)

QUESTÃO
RESPOSTA

01

02

03

04

05

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

06

07

08

09

10

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

11

12

13

14

15

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

16

17

18

19

20

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

QUESTÃO
RESPOSTA

21

22

23

24

25

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

26

27

28

29

30

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

31

32

33

34

35

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

36

37

38

39

40

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

A B C D E

QUESTÃO
RESPOSTA
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 06.

Remião era um homem calado, hostil mesmo. Tinha emprego, 
era vigilante noturno de um cemitério bem distante da sua casa, 
mas não tinha amigos nem parentes com os quais conversasse.

Mas Remião tinha esposa. Uma mulher chamada Margarida, 
que era exatamente ao contrário dele: alegre, que vivia sempre 
rodeada de amigos e de parentes.

Aconteceu que, num dia de finados, Margarida foi ao cemi-
tério e encontrou Remião. Ele olhou-a e disse: “Gostei de você. 
Quer casar comigo?” “Quero’’ disse ela.

Os amigos e familiares de Margarida ficaram consternados. 
Esse cara vai arruinar sua vida, diziam-lhe, ele é um bicho do 
mato. Mas ela estava apaixonada e resolveu arriscar. Casaram e 
viveram juntos durante 25 anos. Foi uma existência solitária. Ela 
trabalhava de dia, ele, de noite. Nos fins de semana ficavam em 
casa. Ele tinha uma ocupação muito estranha: colecionava frases 
que copiava dos túmulos, os epitáfios. Não conviviam com outras 
pessoas.

Um dia, Remião não voltou para casa. Telefonaram do cemi-
tério em que ele trabalhava: ele tinha sido encontrado caído sobre 
um túmulo, morto. Margarida chorou de dor diante daquela triste 
fatalidade cruel e inesperada, mas seus parentes ficaram contentes. 
“Graças a Deus a sorte livrou você daquele cara”, diziam. O fato, 
porém, era que Margarida não podia esquecer o falecido. E quan-
do chegava o dia de finados, corria para o cemitério com um ramo 
de flores. Ficava horas, ali, chorando sem parar.

Mas, no último dia de finados, algo surpreendente ocorreu. 
Quando Margarida chegou ao cemitério, já havia um ramo de 
flores sobre o túmulo de Remião. Quem o tinha colocado ali? Ela 
perguntou ao zelador do cemitério. Ninguém sabia. Claro que 
poderia ter sido um engano de alguém, mas era outra coisa que 
Margarida imaginava. Pensava em uma bela mulher vestida de 
preto, chorando e colocando o buquê ali. Quem seria essa mulher?

Para essa indagação, Margarida não tem resposta. Isso a 
atormentará para sempre, até que a morte a separe de sua dúvida 
e a leve à verdade. Os mortos sabem de coisas que os vivos des-
conhecem.

(Moacyr Scliar, Folha de S.Paulo, 02.11.2009. Adaptado)

01. Leia as seguintes afirmações referentes a Margarida:
 I. seus parentes não lamentaram a morte de Remião;
 II. porque trabalhava à noite, não conversava muito com o 

marido durante a semana;
 III. encontrou uma mulher vestida de preto colocando flores 

no túmulo do marido.

Está correto, de acordo com o texto, o que se afirma apenas em

(A) I.

(B) II.

(C) III.

(D) I e II.

(E) II e III.

02. De acordo com o texto, Remião

(A) escrevia frases para serem colocadas em túmulos.

(B) costumava trazer ramos de flores para a esposa.

(C) não era bem visto pelos parentes de Margarida.

(D) faleceu num cemitério situado ao lado da sua casa.

(E) colecionava fotografias de sepulturas.

03. Em – …era um homem calado, hostil mesmo. (1.º parágra-
fo) – hostil significa

(A) triste.

(B) confuso.

(C) desconhecido.

(D) agressivo.

(E) preocupado.

04. Assinale a alternativa em que o trecho – ... daquela triste 
fatalidade cruel e inesperada,… (5.º parágrafo) – está escri-
to corretamente no plural.

(A) ...daquelas tristes fatalidade cruéis e inesperadas …

(B) ...daquelas triste fatalidades cruels e inesperada …

(C) ...daquelas tristes fatalidades cruéis e inesperadas …

(D) ...daquelas tristes fatalidades cruéis e inesperada …

(E) ...daquelas triste fatalidade cruel e inesperadas …

05. Assinale a alternativa em que a parte destacada apresenta 
sentido figurado.

(A) ...era vigilante noturno de um cemitério … (1.º parágrafo).

(B) ...havia um ramo de flores sobre o túmulo … (6.º pará-
grafo).

(C) ...ele tinha sido encontrado caído sobre um túmulo … 
(5.º parágrafo).

(D) ...diziam-lhe, ele é um bicho do mato. (4.º parágrafo).

(E) Mas Remião tinha esposa. (2.º parágrafo).

06. A preposição de, destacada, estabelece entre as palavras uma 
relação de causa na alternativa

(A) ...já havia um ramo de flores... (6.º parágrafo).

(B) Margarida chorou de dor... (5.º parágrafo).

(C) ...uma bela mulher vestida de preto... (6.º parágrafo).

(D) Ela trabalhava de dia... (4.º parágrafo).

(E) Os mortos sabem de coisas... (7.º parágrafo).
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07. Considerando a concordância das palavras, assinale a alter-
nativa correta.

(A) No dia de finados, ficaram, sobre o túmulo, algumas 
flores vermelhas.

(B) Remião e Margarida costumava ficar em casa nos fins 
de semana.

(C) Muitas coisas esquisita acontece nesse cemitério.

(D) Algumas pessoas, no portão, olhavam preocupados para 
Margarida.

(E) As atividades de Remião agradava a sua esposa.

Nas questões de números 08 e 09, assinale a alternativa que pre-
enche, correta e respectivamente, os espaços das frases dadas.

08. Margarida, se você , telefone, pois já  
preparamos para o serviço.

(A) querer … nos

(B) quer … se

(C) quiser … se

(D) querer … si

(E) quiser … nos

09. Margarida começou  procurar as flores  
Remião gostava, para comprar.

(A) a … com que

(B) a … de que

(C) à … que

(D) à … com que

(E) à … de que

10. Assinale a alternativa em que o uso de vírgulas está correto.

(A) Margarida, após o almoço preocupada, com aquelas 
flores, procurou, o zelador do cemitério.

(B) Margarida, após o almoço, preocupada com aquelas 
flores procurou, o zelador, do cemitério.

(C) Margarida, após o almoço preocupada, com aquelas 
flores procurou, o zelador do cemitério.

(D) Margarida após o almoço, preocupada com, aquelas 
flores, procurou o zelador do cemitério.

(E) Margarida, após o almoço, preocupada com aquelas 
flores, procurou o zelador do cemitério.

MATEMÁTICA

11. Francisco ganhou como presente de aniversário envelopes 
contendo dinheiro, do seu pai, da sua mãe e de sua madrinha. 
Ao abri-los, notou que seu pai colocou o dobro do dinheiro 
da sua mãe e que sua madrinha colocou R$ 15,00 a mais do 
que sua mãe. Juntando todos esses valores com os R$ 5,00 
que já tinha no bolso, totalizou R$ 100,00. Então, pode-se 
concluir que seu pai colocou, no envelope,

(A) R$ 20,00.

(B) R$ 25,00.

(C) R$ 30,00.

(D) R$ 35,00.

(E) R$ 40,00.

12. Um Agente Operacional recebe um salário bruto mensal de 
R$ 763,86. Com os descontos, seu salário líquido mensal é 
de R$ 702,75. Em três meses de trabalho com esse salário, 
ele terá descontado um total de

(A) R$ 181,55.

(B) R$ 182,19.

(C) R$ 183,33.

(D) R$ 185,55.

(E) R$ 187,13.

13. O portão de entrada de uma garagem é de 4,2 metros de lar-
gura. Um caminhão com 3,7 metros de largura entrou nessa 
garagem com apenas 15 cm de espaço entre ele e o lado di-
reito da garagem. O espaço entre o caminhão e o lado esquer-
do da garagem é

(A) 35 cm.

(B) 37 cm.

(C) 39 cm.

(D) 45 cm.

(E) 50 cm.

14. São necessários 5 copos do tipo A, completamente cheios de 
água, para encher um recipiente de 1 litro. São necessários  
8 copos do tipo B, também completamente cheios de água, 
para encher outro recipiente de 1 litro. O copo do tipo A su-
pera a capacidade do copo do tipo B em

(A) 60 mL.

(B) 75 mL.

(C) 80 mL.

(D) 85 mL.

(E) 90 mL.
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15. Para arquivar 300 folhas de um processo, foram utilizadas 
6 pastas. Para arquivar 750 folhas, do mesmo material, de 
outro processo e mantida a mesma proporção, o número de 
pastas necessárias é

(A) 12.

(B) 13.

(C) 14.

(D) 15.

(E) 16.

16. O número de questões de uma prova para um determinado 
concurso está representado na tabela a seguir.

DISCIPLINA NÚMERO DE QUESTÕES

Língua Portuguesa 10

Matemática 10

Conhecimentos Básicos  5

Conhecimentos Específicos 15

O tempo de duração dessa prova é de 3 horas. Supondo que 
um candidato conseguisse atribuir o mesmo tempo para a 
resolução de cada questão, o tempo que gastaria para resolver 
as questões de Conhecimentos Específicos seria

(A) 1 h 7 min e 30 s.

(B) 1 h 7 min e 45 s.

(C) 1 h 8 min e 15 s.

(D) 1 h 8 min e 30 s.

(E) 1 h 9 min e 15 s.

17. Um calendário apresenta na parte superior os dias do mês em 
um retângulo de 21 cm por 15 cm. Na parte inferior, esse 
mesmo calendário apresenta o mês anterior e o mês seguinte 
em um retângulo menor de 7 cm por 5 cm. A razão entre a 
área de um dos retângulos menores, por exemplo, mês ante-
rior, em relação à área do retângulo maior, é

(A) .

(B) .

(C) .

(D) .

(E) .

18. O gráfico a seguir mostra o número de horas extras que um 
Agente Operacional fez nos 6 primeiros meses do ano passado.

A tabela a seguir mostra o valor de cada hora extra a cada mês.

MÊS VALOR (R$)

Janeiro 8,00

Fevereiro 8,50

Março 9,00

Abril 9,00

Maio 9,50

Junho 10,00

Analisando o gráfico e a tabela, simultaneamente, conclui-se 
que o valor recebido com horas extras em janeiro supera o 
valor recebido com horas extras em maio em

(A) R$ 12,00.

(B) R$ 12,50.

(C) R$ 13,00.

(D) R$ 13,50.

(E) R$ 14,00.

19. Dois atletas têm o mesmo número de medalhas. Juntando o 
dobro das medalhas de um com o triplo das medalhas do 
outro resulta em 45 medalhas. O total de medalhas que eles 
têm juntos é

(A) 16.

(B) 18.

(C) 20.

(D) 22.

(E) 24.
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20. Uma fundação que cuida de crianças abandonadas conseguiu, 
em janeiro, encaminhar 72 crianças para adoção, o que repre-
senta 60% das crianças da fundação. Pode-se concluir que o 
número de crianças dessa fundação que não foram encami-
nhadas é

(A) 44.

(B) 46.

(C) 47.

(D) 48.

(E) 52.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

21. Para o Estatuto da Criança e do Adolescente, considera-se

(A) criança, a pessoa até doze anos de idade incompletos; e 
adolescente, aquela entre doze e dezoito anos de idade.

(B) criança, a pessoa até onze anos de idade completos; e 
adolescente, aquela entre onze e dezesseis anos.

(C) criança, a pessoa que ainda esteja sob a guarda dos pais 
biológicos ou adotivos; e adolescente, aquele que já tenha 
consciência dos seus próprios atos.

(D) criança, a pessoa até dezessete anos de idade incompletos.

(E) adolescente, a pessoa até dezoito anos de idade.

22. Para onde, obrigatoriamente, devem ser encaminhadas as 
gestantes ou mães que manifestem interesse em entregar seus 
filhos para adoção?

(A) Ao Conselho Tutelar.

(B) À Delegacia de Polícia.

(C) À Justiça da Infância e da Juventude.

(D) À Fundação CASA.

(E) À Procuradoria Geral do Estado.

23. O Estatuto da Criança e do Adolescente assegura o direito à 
liberdade, que compreende vários aspectos, exceto:

(A) crença e culto religioso.

(B) brincar, praticar esportes e divertir-se.

(C) participar da vida familiar e comunitária, sem discrimi-
nação.

(D) trabalho remunerado a partir dos 12 anos de idade.

(E) participar da vida política, na forma da lei.

24. Assinale a alternativa correta sobre a prática de ato infracional.

(A) Considera-se ato infracional a conduta descrita como 
ilícito civil.

(B) São penalmente inimputáveis os menores de vinte e um 
anos.

(C) Com a finalidade de resguardar a segurança do adoles-
cente, este não terá direito à identificação dos responsá-
veis pela sua apreensão.

(D) A apreensão de qualquer adolescente e o local onde se 
encontra recolhido serão comunicados, em até 48 horas, 
ao Ministério Público e à família do apreendido ou ao 
Conselho Tutelar.

(E) A internação, antes da sentença, pode ser determinada 
pelo prazo máximo de quarenta e cinco dias.

25. Aquele que sofrer ou se achar ameaçado de sofrer violência 
ou coação em sua liberdade de locomoção, por ilegalidade 
ou abuso de poder, terá o direito de ajuizar a ação judicial de

(A) mandato de segurança.

(B) habeas corpus.

(C) mandado de injunção.

(D) mandato liberatório.

(E) habeas data.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26. Os materiais adequados para execução de argamassa de em-
boço para uma fachada de uma edificação são:

(A) cimento, areia e gesso.

(B) cimento, cal e areia.

(C) cimento, brita e areia.

(D) cimento, gesso e cal.

(E) cimento, cal e brita.

27. Durante a escavação de uma vala, deve-se escorá-la a partir 
da profundidade de
(A) 1,25 m.
(B) 1,70 m.
(C) 1,90 m.
(D) 2,10 m.
(E) 2,20 m.

28. O chapisco tem como principal função promover a aderência 
do emboço à base. A proporção de cimento e areia adequada 
para a produção de chapisco é de
(A) 1:1.
(B) 1:3.
(C) 1:5.
(D) 1:6.
(E) 1:7.

29. Para construção de um muro de 40 m² em alvenaria estrutural 
com bloco de concreto de dimensões 14 x 19 x 39 cm, serão 
necessários

(A) 400 blocos.

(B) 500 blocos.

(C) 600 blocos.

(D) 700 blocos.

(E) 800 blocos.

30. Para se evitar o aparecimento de umidade na parte inferior de 
paredes, é preciso assentar as 3 primeiras fiadas de alvenaria, 
utilizando os seguintes materiais:
(A) cimento, cal e impermeabilizante.
(B) cimento, cal, areia e impermeabilizante.
(C) cimento, areia e impermeabilizante.
(D) concreto, chapisco e impermeabilizante.
(E) cimento, pedrisco, areia e impermeabilizante.

31. Os instrumentos utilizados para medição, verificação de
ângulos e aferição de verticalidade dos componentes cons-
trutivos são, respectivamente,
(A) metro, régua e prumo de centro.
(B) régua, nível e prumo.
(C) esquadro, prumo e nível.
(D) metro, prumo de centro e nível.
(E) trena, esquadro e prumo.

32. Em um projeto de estrutura de concreto armado, os estribos 
de uma viga foram calculados com diâmetro de 6,3 mm e 
espaçamento de 25 cm. O modo correto de identificação 
dessas barras no projeto é

(A) Ø 6,3 mm c/ 25 cm.

(B) # 6,3 mm a cada 25 cm.

(C) 6,3 mm / 250 mm.

(D) 6,3 / 25.

(E) Ø 6,3 com # 250 mm.

33. O elemento estrutural de madeira, aço ou concreto responsá-
vel pela transmissão das cargas da construção para o solo é 
denominado de

(A) sapata.

(B) radier.

(C) pilar.

(D) estaca.

(E) viga.

34. No preparo de um concreto, a indicação 1:3:4 significa

(A) 1 volume de pedra, 3 volumes de areia, 4 volumes de ci-
mento.

(B) 1 volume de areia, 3 volumes de cimento, 4 volumes de 
pedra.

(C) 1 volume de cimento, 3 volumes de areia, 4 volumes 
de pedra.

(D) 1 volume de cal, 3 volumes de cimento, 4 volumes de pedra.

(E) 1 volume de cimento, 3 volumes de cal, 4 volumes de 
pedra.

35. O elemento do piso constituído por uma ou mais camadas de 
material, lançado sobre uma base (laje estrutural) ou sobre 
uma camada intermediária de impermeabilização ou de iso-
lamento termoacústico, é chamado de

(A) taliscas.

(B) mestras.

(C) assoalho.

(D) contrapiso.

(E) reboco.

36. Com relação às armaduras de aço, é correto afirmar que, no 
momento da concretagem, elas

(A) devem ser puxadas para cima, para que o concreto entre 
por baixo delas e as envolva.

(B) devem ser vibradas juntamente com as formas de madeira.

(C) devem ser golpeadas, para facilitar o adensamento.

(D) devem permanecer imóveis e calçadas, para permitir o 
seu completo envolvimento pelo concreto.

(E) devem ser amarradas na forma de madeira a cada 30 cm.
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37. Com relação à estocagem de sacos de cimento dentro de uma 
obra, é correto afirmar que

(A) não é necessário se preocupar com a umidade nos sacos 
de cimento, pois as embalagens são muito resistentes.

(B) os sacos de cimento podem ser estocados junto com as 
areias e britas.

(C) os sacos de cimento nunca estragam, por isso não pos-
suem data de validade, o que permite sua estocagem por 
tempo indeterminado.

(D) os sacos de cimento devem ser armazenados em depósi-
to coberto, com chão de terra batida.

(E) a formação de pilhas com mais de 10 sacos superpostos 
deve ser evitada, salvo se o tempo de armazenamento não 
superar 15 dias, caso em que se poderá admitir 15 sacos.

38. O processo para abertura de valas ou cavas de fundação 
utiliza o artifício denominado maço ou pilão, cujo peso 
varia entre 30 kg e 50 kg, e com o qual se consegue o aden-
samento das camadas do terreno, diminuindo seus vazios e 
aumentando a sua resistência. Esse processo é denominado

(A) sapateamento.

(B) puncionamento.

(C) apiloamento.

(D) coroamento.

(E) movimento.

39. Das operações realizadas durante a execução de revestimento 
de paredes, a causa de desprendimento de revestimentos 
cerâmicos é:

(A) molhar a superfície da parede antes de executar o cha-
pisco.

(B) umedecer o azulejo antes da sua aplicação.

(C) eliminar as juntas de assentamento.

(D) que a face do azulejo seja completamente coberta com 
argamassa.

(E) pressionar o azulejo contra a parede durante a colocação.

40. É correto afirmar que a cura do concreto tem como objetivo

(A) criar uma película que impede a penetração de ar enquanto 
o concreto está fresco.

(B) manter a água de mistura no interior do concreto até a 
completa hidratação do cimento.

(C) impedir que o calor gerado pela reação química do ci-
mento com a água seja dissipado.

(D) selar os poros do concreto fazendo com que sua super-
fície fique com acabamento liso.

(E) colmatar fissuras provenientes da retração nas primeiras 
idades de materiais à base de cimento.
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